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Fala-se &m Dabus~ • o mestre io.t~· 
cedido õ inexcedi•·af. Sow.& Lima 
como qu~ se transfí~ora. E. nervoso, 
011 olboa profundos, o~ dados ÍilfiUÍ& · 
tos, as mãos levemenle ag!tadail, os tara· 
ços no at·, dir-se-ia que em ordem d& 
marcha para e:{e~uler uma das crH· 
çues de megko ünpressionistlt, tradn7. 
\'et"balruenle, com exhuherancia de ex· 
pr6s>i':!ttl, na impossiuilida•1~> instant.'i~ 
ne11 de fnz;,l·u no piano, apanhan•lo· 
lhe n trnma !IUlltiJ • r.omp!e.~a 1Jslil 
nonn~ea, 11 !!UB grlinda admira ,."to eio 
mestre. 

anou a gloria do mestre, por· 
com llffitt bra •J ura, nma ele· 
' m equilíbrio 11 originalidade 
rpretat;ão que lhe valeram 
ut1anirne.~ da critica, etoo-ios 

eate ÚÍil[l8nsadOS, em P:ris, 
rti~ta e:-::traogeiro, em taes 
~. o Que é ma i;;, na sua 

os a opporl.unidade de conhe· 
~soa.lmeole o jo\'ern piani~ta 
~ ou vinclo algumas impressões 

!
o úa sua vid!l artistl<"a e da 
gem ao l{ecire. 

Lima re..:ebeu·nos no bslio 
do sr. Andita:-:: de Azevado, 

& desta(J.Uil ·to uosso commer· 
ue o hospeda com uma fldal· 

- Oebusey tem 
cia soberana na UJ 
se -pode rugir á. se 
deus do romttnce li 

Eatudou·o apaixo 
lhor conhecel-o, p 
intima da sua e:sJ 
nio, fiz-me am!go 
temperamento ar 
digna herdeira e l 
plltrimonio debuss1 
iaexgotavel. Suga·j 
samentc, insaciav 

Fala-se nu influ 
bre a~ tendencias 
da music~ fr&llC& 
fazer a!arde cJ e cq 
deza, o lraço aa i 

r
dnhosa e capti v ante. 
minha estada em Hecife, dis· 

eile. constitue uma surpreza, 
~a pontinha, talvez, de desa· 
bento, para os moua amigog do 

luminadoa, q,ae el 
mB, nc sentime.nt 
es\ylo da musica 
nesta, a emancip 
sico, evoluindo, '~ 
qn11 paeea, em m · 

I·. 

~
ladamente os de São Paulo, 
enho familía e muitas outras 
es, in~lu~ive as de mestretl e 

extranhos. 
Que .iuizo form 

cal do Recife ? 

r
s que a~ompanharn o desenvol· 
to cta minha l'ormação musical. 
-me·ilh gravi~simo, como vê, em -Ol!. l e-;:~lama 

!sando aõ Brasil, h.zer·me ouvir elogio, dizendo·a 

~
lro sob o calor emotivo dessas s11jo de pronunci~ 
ões. Ellus me estimulam e enal· Só 110r s6, o con1 
sohrem~.~do a ruinha io.dividua· para O.ar ct>ncarto 
e os meus s1mtimeutos bairris· movimento de cu 

Mas, meu· amig(', eu· estou em mi~sor. lnstilulçd 
erra c.om o enrilçfto de brasileiro. que foi intelrme 

~
oveu·mll profundamente o con· lên, por certo, 
~a o~ie;! d.. l GuLh.tra :.~srcui t-: i 01 hll

1 

vir realizar evuceri:os aqui. Ac. uovo, enormisait 
do-o, r\isee Je mim para mim mos ler comerv 

!
·nal, o meu esforço sincero, 0 tutos oHiciaes d 
trabalho .~em lregoas por um p$la; província~ 

e. alguma coisa qlLe representa.s· nos. orgãos d~ i 
apacidade brasileira. em materia projtc<;lio social 

rnusica, é reconhecido no meu do que assegura 
. I~lo rue envaidecia? E' pct!· uma situação in 
1. Enchia-m& de orgulho·? 'fam· do, ;i~ suu elil 

é possival. De que não tenho re fazem admir 
ida 6 de 4ue me senti, com 0 geiras e na:ion 
bHissimo 1:onvite dos pernambu· bendiroento ma· 

o , Ulais brasileiro e mais pianis· tieo, por onde 
de que em verdade venha a ser. B.ospede rece~ 
husiasmo de moço ! Miragem de entretanto, occa 
~hador ! Não sei de outra replica salões pnnam 
ra uma geutileza de que uma gen· nhoras e seohol 
rza egual, ou maior . Bastaria e.sse donas de linda~ 
,tivo para me trazer aqui. Quanta ilót• ~ 
1- Realizados os concertLs, pretende e belleza uesab 
'oseguir com a sua viagem até 0 sul? ma 6 refulge 
- infelizmente, não terei a alerrria crc:aturas que 
~ prolongar a minha viagem. Pr~ci· ptabensão e o 
~ voltar a Paris sem perda de tempo. Souza Lima 
lém da estaçflO de concertos que gut.o e agU, t~ 
~ixei iniciada, e que tenho toda a occulta a sua ~I 
:>nveuiencia em assistir, estou preso so do Recife. ~ 
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compromisso:~ para tomar parte em 1920, com I 
.um grande concerto da Opera 8 ainda eaburac\ 

car em Vmdre!l e Berlim. porto em consl 
A nossa palestra tem o. encanto de sem o calçam e 

1m ambiente de bom g()sto. A ante· I vas edlricar,;õe 
a'a do palacete do er. Audif,11x de\ban~, sem a physionomia opn enta • 
f\ze''.edo prima pela sobriedade, ele· treptd~nte de h?i•, da·l~a agora orna ~anna e conforto. Mapples aulhenti sens11çao de r.eJUVaneseimento, n'nm 
~os. 1ls Lavadeiras de F'adora Mon· progres~o febr1l e eXl.lans\vo. 
leiro, umas pinceladas fortes de Telles Perqt_ure. o. gráo de capacidade da 
Junior, recompondo um lance deses· nossa mic1allvu particular, o senso d• 
parado de paysagem tropical _Venta· c~ordana_ção de energias e da propul• 
n!a, desenhos . exquisitos, jarros pre· s:to. ?e tlliU~zas d?s governoB, ai:! po.~~• 
r oso~. lado 1h~posto com muita gra- s1b1hdades unmed1atas e :remotas do nosso futuro. E' um curiosa enterntr.i· 
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PROGRAMMA 

Variações sobre um thema de Bach 
( ~aixo da contato CHORAR, SOFFRER, É O 

PAO QUOTIDIANO DOS CHRISTÃOS e 

chora! : O QUE DEUS FAZ É BEM FEITO.) 

2 Estudos 

Valsa 

Nocturno 

Scherzo em dó sustenido menor 

Jeunes filies au jardin 

La Boite à j oujoux 
Danse de la poupée, ronde, final 

L'isle joyeuse 

LISZT 

1 CHOPIN 

MOMPOU 

\ DEBUSSY 

GRANDE PIANO DE CONCERTO 

-"ERARD"-
GENTILMENTE ENVIADO PELA FABRICA DE PARIS 
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